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Campanha de Sindicalização 2011

Jornal do Bancário

Faça já a sua!
Fortalecer a unidade da categoria é o objetivo da campanha unificada de

sindicalização, lançada pela Fetec-CUT/SP, no início do mês de maio, na sede da
entidade, em São Paulo. O Sindicato foi representado na cerimônia pelo
presidente Marco Antônio Pereira e pelo diretor Alencar Theodoro Souza Filho.

A campanha conta com um kit de materiais de divulgação, cujo  objetivo é
mostrar ao bancário a importância da sindicalização de maneira a fortalecer as
lutas e, consequentemente, avançar nos direitos da categoria.

Para incentivar a sindicalização de novos trabalhadores estão previstos
sorteios no próximo mês de agosto e um sorteio final, de um carro zero Km, em
novembro.

Não por acaso, a Campanha de Sindicalização 2011 segue com o mote
“Juntos somos mais fortes”.

“A campanha é bastante oportuna, pois nasce no momento em que a
CUT intensifica o debate sobre a importância de transformações na
estrutura sindical brasileira, cujo pressuposto básico é o fim do imposto
sindical”, afirma Marco Antônio Pereira, presidente do sindicato.

* No ato da inscrição você ganha um kit
de materiais de divulgação e irá concorrer a vários

sorteios no mês de agosto.
* No final do ano, a Campanha de Sindicalização

irá sortear um carro zero Km
para os sindicalizados de todo o Estado.
* Os antigos sócios também concorrem!

Não perca tempo, você pode sindicalizar também
pelo site www.sbbarretos.org

Lançamento da Campanha de Sindicalização
Fetec-CUT/SP 03-05-2011

Lançamento da Campanha de Sindicalização
em Barretos 17-05-2011

LUCROS

Lucro dos bancos voltam a crescer
Às vésperas de iniciar a Campanha Nacional 2011,

categoria se prepara para lutar por uma PLR justa e
novas conquistas.

Os bancos começaram muito bem este 2011. Os
lucros continuam em alta, conforme os balanços das
três maiores instituições financeiras: Bradesco,
Santander Brasil e Itaú.

O Bradesco registrou lucro de R$ 2,7 bilhões, o
que representa um crescimento de 27,5% superior
ao do mesmo período de 2010. De acordo com
comunicado divulgado em 27/04, o banco atribuiu seu
bom desempenho ao crescimento da margem
financeira pelo aumento do volume de operações de
crédito e pela redução nas despesas administrativas e
de pessoal.

Um dia depois, o Santander Brasil anunciou lucro
líquido de R$ 2,071 bilhões de reais no primeiro
trimestre com um crescimento de 17,5 por cento
sobre o mesmo período do ano passado, como fruto
da expansão de financiamentos e redução de
despesas para perda com crédito.

Conforme o banco espanhol, seu resultado global
foi de 2,11 bilhões de euros, o que aponta para uma
queda anual de 4,8%. O Brasil contribuiu com cerca

de um quarto do resultado da instituição.
Anunciado no dia 03/05, o lucro líquido do Itaú

Unibanco no primeiro trimestre de 2011 foi de R$
3,638 bilhões, 14,8% superior ao do mesmo período
do ano passado.

Segundo o maior banco privado do país, o au-

mento do lucro trimestral deve-se ao forte crescimento
do crédito no país.

A exemplo dos últimos anos, os números do
Bradesco, Itaú e Santander Brasil demonstram que o
lucro do setor deve continuar crescendo como fruto
do trabalho do bancário

Em 2010, os seis maiores bancos do país
somaram lucro líquido de mais de R$ 43 bilhões
(crescimento de 30% em relação a 2009) lideradas
pelo Itaú Unibanco Holding (R$ 13,3 bilhões),
seguido pelo Banco do Brasil (R$ 11,7 bilhões) e
Bradesco (R$ 10 bilhões).

 “Os bancários cumprem metas, extrapolam
jornada e, muitas vezes, adoecem para atender aos
anseios dos banqueiros de verem seus lucros ainda
maiores. Por isso, a categoria deve ser recompensa-
da com uma justa PLR (Participação nos Lucros e
Resultados) e ampliação dos direitos” observa o
presidente do sindicato, Marco Antônio Pereira.

Os resultados, divulgados às vésperas do início das
mobilizações em torno da Campanha Nacional 2011,
demonstram que os bancários  devem, sim, lutar por
uma fatia maior desse bolo, uma vez que dinheiro é
algo que não falta aos banqueiros.

Consulta da Campanha Nacional dos Bancários 2011
O sindicato já deu início a consulta sobre a

Campanha Nacional dos Bancários 2011. A exemplo
dos últimos anos, esse levantamento visa apurar as
prioridades da categoria e orientará os debates nas
conferências regionais e nacional, que definirão a
minuta de reivindicações e a estratégia para a
campanha deste ano. O sindicato sediará a Confe-
rencia Regional que será realizada no dia 16 de julho
no clube dos       Bancários em Barretos.

A realização da consulta abre o processo
democrático de construção da campanha.

“O objetivo é estimular, mais uma vez, a participa-

ção de cada bancário e bancária na definição dos
rumos da campanha. Por isso, é  importante que os
bancários se apropriem da consulta e preencham o
formulário. Só assim conseguiremos organizar uma
campanha enraizada nas bases da categoria, visando
construir uma mobilização forte e unificada, que
certamente nos levará a novas vitórias no enfretamento
com os banqueiros", ressalta o presidente do
sindicato Marco Antônio Pereira.

A 13ª Conferência Nacional dos Bancários, que
aprova a pauta nacional de reivindicações, será
realizada nos dias 29, 30 e 31 de julho, em São   Paulo.

CAMPANHA NACIONAL



EDITORIAL

Mais do que participar das promoções, os
bancários que se sindicalizam ajudam a fortalecer a
categoria nos embates com os banqueiros. Foi
graças ao respaldo da categoria que o movimento
sindical bancário conseguiu conquistar importantes
benefícios para os trabalhadores, como aumento real
de salários; jornada de 6 horas diárias; combate ao
assédio moral; participação nos Lucros e Resultados
(PLR); vale-alimentação; cesta alimentação; licença
maternidade de seis meses; 13ª cesta alimentação,
entre outras.

Quanto mais respaldo o Sindicato tiver junto à
categoria, mais força terá na mesa de negociação com
os banqueiros.

A Campanha de Sindicalização, traz uma
interessante questão para os bancários e as
bancárias:

“O Sindicato é importante para você ou você
que é importante para o Sindicato?”

Responder a essa pergunta é algo que se faz    ne-
cessário, sobretudo em um período como o atual, em
que nossa categoria se encontra às vésperas de mais
uma Campanha Nacional Unificada. É hora de os ban-
cários se unirem para lutar por melhores     condições
de trabalho, salários mais dignos e um    sistema fi-
nanceiro mais justo, que não coloque o lucro acima
da responsabilidade social.

Marco Antônio Pereira – Presidente

Mais forte se torna o sindicato na medida em que aumenta o número dos
trabalhadores sindicalizados. Se você ainda não é sócio do sindicato,

sindicalize-se e ajude a fortalecer a luta dos bancários!

No dia 21 de maio, tomou posse a
nova Diretoria do Sindicato dos
Bancários de Barretos e Região.

No ano em que completa 50 anos
da fundação do Sindicato dos
bancários, o presidente Marco
Antônio Pereira, lembrou as lutas e
conquistas da categoria e falou dos
grandes desafios da nova diretoria,
dentre eles o novo projeto de Comuni-
cação e Educação dos Bancários.

"Esta nova direção foi eleita com
98,65% dos votos válidos, portanto a

Toma posse a nova diretoria do
Sindicato dos Bancários de Barretos e Região

GESTÃO 2011/2014

responsabilidade de conduzir esta nova
gestão é muito grande. Tivemos uma
participação assídua da categoria nesta
última eleição que traduz nas urnas o
resultado que estamos desenvolvendo
no sindicato, seja nas questões
políticas, administrativas e sociais.
Agradeço mais uma vez a todos pelo
voto de confiança depositado, teremos
muito trabalho pela frente e continuare-
mos contando com o apoio de todas e
de todos vocês." Destacou o presiden-
te reeleito, Marco Antônio Pereira.

Homenagem póstuma
a José Rosa de Paiva,

representado pelo filho
Fernando Paiva

Assinatura
do termo de posse

Homenagem póstuma
a Rubens Luiz, representado

pela esposa
Ana Lúcia e filhos

Diretoria completa
presidida por

Marco Antônio Pereira

Mesa composta por
Luiz Claudio Marcolino
Deputado Estadual e Raquel
Kacelnikas  Sec. Geral Seeb São
Paulo, Osasco e Região.

Fotos Arte Vídeos Produtora
e José Aquino

Acontece nos dias 9 e 10 de julho o 22º
Congresso Nacional dos Funcionários do Banco do
Brasil. O encontro será realizado em São Paulo, na
Expo Center Norte.  São esperados 321 delegados e
17 observadores.

De acordo com o funcionário do BB e
secretário-geral da Contraf-CUT, Marcel Barros, que
está na coordenação dos encontros desde 1996, o
objetivo é consolidar a pauta de reivindicações dos
funcionários, bem como discutir o banco que a
sociedade brasileira precisa. "Temos que pressionar
para que o BB, como banco público que

desempenha papel determinante no sistema financei-
ro, garanta condições dignas de trabalho a seus
funcionários em todo o país", afirmou.

Marcel destaca os temas fundamentais do
congresso: remuneração e jornada (piso e interstícios
da carreira, pontuação da carreira de mérito, jornada
de seis horas para comissionados); saúde (Cassi, Brasil
Dental, Fusesc, Economus); segurança bancária;
previdência (Planos 1 e Futuro, Fusesc, Economus,
Prev BEP); banco público (internacionalização,
metas de produtos bancários, terceirização e
correspondentes bancários).

Começa organização do 22º Congresso Nacional
dos Funcionários do BB

CONGRESSO BB

Plenária do 21º Congresso, realizado em 2010

As entidades sindicais filiadas à Confederação Na-
cional dos Trabalhadores do Ramo Financeiro
(Contraf/CUT) começam a preparar os encontros
regionais ou estaduais que vão tirar delegados para o
27º Congresso Nacional dos Empregados da Caixa
(Conecef), agendado para os dias 9 e 10 de julho,
em São Paulo (SP).

O objetivo é definir as propostas que servirão de
base para a pauta específica de reivindicações a ser
levada à apreciação do 27º Conecef.

Como ocorreu nos dois últimos anos, o 27º
Conecef acontece desvinculado do processo da
campanha nacional salarial da categoria bancária. A

finalidade dessa deliberação é facilitar o debate
acerca das especificidades dos trabalhadores da
empresa e, assim, nortear o processo de negociações
permanentes.

Para o 27º Conecef, os fóruns regionais ou
estaduais para a escolha dos delegados devem ser
realizados até 3 de julho. Fica garantida a
participação de representantes das entidades sindi-
cais de todo o país, na proporção de um delegado
para cada 300  empregados ou fração igual ou
superior a 150, assegurando-se o mínimo de dois por
estado, mas atendendo exigência da presença de dois
bancários para cada delegado eleito em fórum

Empregados da Caixa começam organização
do 27º Conecef em todo país

27º CONECEF

específico. A mesma proporcionalidade será aplicada
para os    delegados aposentados, garantindo-se no
mínimo um por estado.

A estimativa é de que esse congresso reúna um
total de 406 delegados, entre empregados da ativa e
aposentados.

Os assuntos constantes da pauta são organização
do movimento, saúde do trabalhador, condições de
trabalho, Saúde Caixa, Funcef/Aposentados,
segurança bancária, correspondentes bancários,
jornada de trabalho, Sistema de Ponto Eletrônico
(Sipon), conselheiro permanente e isonomia, entre
outros assuntos.

No dia 30 de maio, o sindicato dos bancários de
Barretos e Região realizou o primeiro encontro com
representantes da Cooperativa de Crédito Rural,
Credicitrus em Bebedouro. De acordo com o
presidente do Sindicato, Marco Antônio Pereira, “este
primeiro contato no final do mês de maio, foi para
estabelecer um cronograma das negociações, pois a
data base é 1ª de junho e pretendemos debater com
os funcionários as reivindicações o mais rápido

possível para levarmos à mesa de negociação”.
Neste encontro, os diretores Alencar Theodoro e

Carlos A. Corrêa Orphan, protocolaram o Pré
Acordo 2011/2012, acordando entre as partes que
as normas constantes do instrumento normativo
anterior, manterão sua vigência até a assinatura do
novo instrumento e assegurando expressamente a
manutenção da data-base em 01 (um) de junho para
início da vigência das normas e condições de traba-

lho que vierem ser estabelecidas através do processo
de negociação que se iniciará com a celebração   deste
Acordo, além de estabelecer outros princípios.

Em breve será realizada uma assembléia especifi-
ca dos funcionários da Cooperativa Credicitrus, para
discutir e deliberar sobre a aprovação da minuta
2011/2012, assim como autorizar a diretoria da
entidade para realizar negociações, celebrar acordos
e outros pontos de interesse dos funcionários.

Sindicato inicia discussões para renovação do acordo coletivo
COOPERATIVAS DE CRÉDITOS - CREDICITRUS

EXPEDIENTE: Boletim Informativo do Sindicato dos Bancários de Barretos e Região - CUT  Rua 18 n• 1010 - CEP  14780-060 - Barretos/SP
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Bancários lançam vídeo
comemorativo de 50 anos

Em solenidade realizada na sede do Sindicato dos Bancários de Barretos e
Região, na noite de terça-feira, dia 17/05, com o objetivo dos trabalhadores se
apropriarem um pouco mais da história de lutas e conquistas da categoria, a
diretoria lançou um vídeo comemorativo de 50 anos da entidade.

O vídeo comemorativo resgata a história desde a fundação da Associação
Profissional dos Bancários até as últimas conquistas da Campanha Nacional
de 2010. O vídeo está disponibilizado no site: www.sbbarretos.org

HISTÓRIA

Projetos de Comunicação e Educação dos Bancários
também foram apresentados

Depois de se tornarem referência na luta dos
trabalhadores, os bancários acabam de dar mais um
passo com vistas a um país com mais justiça e
igualdade social.

Mais um grande salto de qualidade que ficará
registrado na história da categoria.

O sindicato apresentou no dia 17 de maio na sede
da entidade, os projetos da fundação 28 de agosto
de iniciativa do Sindicato dos Bancários de   São Paulo,
Osasco e Região.  A Fetec-CUT/Sp e seus
sindicatos filiados integra o projeto de educação e
comunicação dos Bancários, dando assim a largada
para a instituição da Faculdade dos Bancários. O

PROJETOS

objetivo é de aperfeiçoar o projeto social da classe
trabalhadora voltado para a Nação brasileira e de
disputa dos meios de comunicação.

A criação de uma faculdade que propicie aos
alunos uma visão mais solidária é fundamental para a
construção de uma sociedade melhor. São poucas as
pessoas que têm condições de cursar uma faculdade
hoje e quando o fazem é sempre com um olhar
voltado para o mundo corporativo. O grande
objetivo é formar pessoas com uma visão mais
social. E este projeto vem para colaborar com esse
desenvolvimento.

O projeto de Comunicação, que integra a A Rede

Brasil Atual, leva informação de qualidade sob a ótica
do trabalhador para toda sociedade.

Neste projeto está inserido a Revista do Brasil com
tiragem de 360 mil exemplares que a partir deste mês
será distribuída gratuitamente aos associados do
sindicato. Os aposentados sócios da entidade podem
retirar a sua na sede da entidade, ou na sub-sede em
Bebedouro. O sindicato está recadastrando os
bancários sócios de toda a base. É fundamental
também que os aposentados façam o seu
recadastramento através do telefone 17 3322-3130
ou 17 3322-3911 ou dirigir na sede ou sub-sede em
Bebedouro para efetuar seu recadastramento.

Uma nova rádio será
inaugurada em breve

em nossa região.
Está sendo finalizada a

instalação de duas rádios
no interior de São Paulo.

O projeto contempla ainda,
jornal, Internet, entre

outros meios.

Diretor de Formação Sindical da Fetec-CUT/SP
Roberto Rodrigues apresenta os projetos

Antena de rádio instalada em
Pirangi/SP

O 2.0 é uma adequação constante que
inferniza a vida dos bancários do
Banco do Brasil. E isso acontece
porque se trata de um projeto que não
traz nada de bom nem para os
trabalhadores nem para clientes. A
única preocupação do programa é
aumentar os ganhos do banco, um

encarteiramento frequente, para cima ou
para baixo, e que deixa os comis-
sionados sob total pressão.
A direção do Sindicato já recebeu

denúncias de que funcionários
comissionados de Barretos e Região
estão sendo vitimados pela     política
desumana do BB 2.0. De acordo com

BB 2.0 inferniza a vida dos bancários da região
as reclamações recebidas, o Banco do
Brasil tem definido metas  absurdas para
as agências. As que não se enquadram
nos critérios sobrenaturais sofre uma
redução no quadro de gerentes, que
ficam obrigados, a contragosto, a
aceitarem ser transferidos para outras
agências, muitas vezes localizadas em

lugares distantes.
Caso o funcionário recuse a transfe-

rência, ele é simplesmente descomis-
sionado pelo banco. “Estamos atentos
às reclamações dos trabalhadores e não
iremos tolerar que esses  abusos
continuem”. Diz Carlos Orpham, dire-
tor do sindicato e funcionário do BB.

BB

SANTANDER

Bancários exigem contratações e fim da pressão
das metas do Santander

A Contraf-CUT, federações e sindicatos voltaram
à mesa de negociação para debater condições de
trabalho nas agências com a direção do Santander. A
reunião aconteceu No dia 23/05, na Torre Santander,
em São Paulo.

Os representantes dos bancários trataram de
diversos assuntos, que giram em torno de dois princi-
pais temas: falta de funcionários e assédio moral.

Os trabalhadores insistiram na importância de mais
agilidade por parte do banco no programa de
mobilidade interna, que foi implantado após pressão
dos bancários e tem como objetivo evitar demissões
e incentivar a realocação de funcionários. “Essas
medidas precisam ser adotadas com urgência, a
situação nas agências é dramática em alguns casos e
o Santander está se tornando o pior banco para se
trabalhar” Comenta Marcelo Sá, Coordenador da
Comissão de Organização dos Empregados da
Contraf-CUT.

Uma das reivindicações levadas à mesa foi o fim

do desvio de função, causado pela falta de
funcionários. "É comum que coordenadores de
atendimento precisem abrir caixas para cobrir
buracos. Isso é inadmissível." Afirma Marcelo.

Assédio moral
Os bancários cobraram o fim das metas

individuais e a instauração das metas coletivas e
reivindicaram o fim de práticas de cobrança abusiva
que incentivam o assédio moral. "Queremos o fim das
reuniões diárias para cobrança de metas e o fim das
metas para a área operacional. Os caixas e os

gerentes e coordenadores de atendimento precisam
focar na   retenção de clientes e não na venda de
produtos. O Santander está perdendo muitos clientes
por conta das metas para esses bancários", lembrou.

A direção do banco já havia garantido em outras
oportunidades que os caixas não devem ter metas
para venda de produtos. "Queremos que seja feita
uma orientação por escrito para a rede, pois esse tema
já vem sendo debatido há anos e persiste em muitas
agências", disse Marcelo.

Foi também cobrado o fim do trabalho de
prospecção de clientes em universidades após a
jornada. "Entendemos a importância de novos
clientes, mas isso não pode se dar à custa de trabalho
após a jornada. O banco precisa definitivamente das
realocações advindas do programa de mobilidade
interna."

A direção do Santander vai analisar as reivindica-
ções e responderá na próxima reunião, na segunda
quinzena de junho.

Foto: Seeb/SP

Funcionários incorporados da Nossa Caixa conquistam rede nacional da Cassi
A partir do dia  30/05, os trabalhadores incorpo-

rados da Nossa Caixa da ativa e aposentados, bem
como seus dependentes, poderão utilizar a rede de
credenciados da Cassi (Caixa de Assistência dos Fun-
cionários do Banco do Brasil) disponibilizada fora do
estado de São Paulo.

A conquista ocorre depois de um ano do fim do
Acordo de Reciprocidade em Economus (Instituto de
Previdência dos Funcionários da Nossa Caixa) e
Cassi, e após intenso período de luta dos bancários e
seus representantes para garantir aos trabalhadores
incorporados da Nossa Caixa o mesmo nível e rede
de atendimento no plano de saúde dos funcionários

do BB, instituição que incorporou o então banco
paulista.

O novo convênio de reciprocidade estabelece que,
nesse primeiro momento, não haverá distribuição de
carteirinhas. Para utilizar os serviços, o funcionário
ou dependente deverá entrar em contato com a Cen-
tral de Atendimento do Economus, por meio do tele-
fone (11) 3464- 7700, para solicitar autorização que,
juntamente com a carteirinha do Economus, garantirá
o pronto atendimento.

A superintendência do Economus garante que não
haverá burocracia na concessão das autorizações e
que a central de atendimento estará apta para a agili-

dade do procedimento.
No estado de SP, o atendimento segue nos

parâmetros atualmente praticados.
 “Esta é uma grande vitória para os trabalhadores

pois, apesar de tardiamente, agora poderão se valer
de rede nacional para eventuais necessidades de aten-
dimento não somente quando estiverem a trabalho.  A
luta ainda será bastante árdua, pois além da rede
credenciada precisamos conquistar muito mais, como
condição igual no custeio para o período pós-laboral,
ampliação na rede de atendimento tanto do Economus
como da Cassi, entre muitas outras pendências” ava-
lia Adriana,diretora executiva da FETEC-CUT/SP.

CASSI



Em comemoração ao Jubileu de Ouro, o Sindicato dos Bancários realizou um grande baile
Fotos

Arte Vídeos Produtora
e José Aquino

Veja abaixo alguns flashes do evento


